
SEMANARIO POLITICO, LITTERARIO E NOTICIOSO. 
MUN1C\P10 DDB•RCDLOS 

AN`r0 II 

*A ss ig- na-1 11 ra s 

Trimestre 300 rs. Semestre 600 rs. Numero avulso 30 rs. 
Redacção e Administração, Campo de S. José, Barcellos, 
para onde toda a correspondencia deve ser dirigida franca de 
porte. 

SABBADO, 26 

MEUS AMIGOS: 

DOMINGO, 27 DE SETEMBRO 

--DE 1891--' . 

rnblicações 

Annuncios, linha 30 rs. Repetições 20 rs. Corpo do jornal 
40 rs. Os srs. assignantes gozam o abatimento de 25 o/°.An-
nunciam-se as publicações litterarias,' de que se receba um 
exemplar. - 

o 

Obrigado, pelo reclamo que 
fizeram no = Comrnereio, á mi-
nha insignificante e desprei,m 
ciosa collaboração. 

S(s lhes tinha faltado, não era 
isso von tade minis; creiam que, 
como lhe,, disse, havia tres se-
manas, que nem tempo tinha 
para o necessario repouso, e hoje 
estou conhecendo, que dei arais 
do que podia-dár. 

Não sei se fi,luei para o saldo 
de contas desta terrivel epide-
nia, que aflui nos assombrou a 
iodos, ou se isto será sórnente o 
resultado de grandes suadellas e 
ci)nstaute exposição a tono o 
lejipo; o que é certo, é que 
gti•ndo a molestia terrivel da 
irrflueza d'aqu i sabia em retira-
da, Fico eu preso no quarto corra 
uma\broncllite impertinente. e 
que, • ueira Deos, ella não traga 
no ,entre a gestação d'uma 
pneumonia, alue tantas vidas 
rUL1t1C1• ãq0\. 
Em odo o caso, como estou 

de polui quebrada, vou mandai 
hoje para o - ( Ánmmercio • 

dons linguados de papel, q'ue 
começo a encher em forma epis-
tolar, contra o meu costume. 
Não gosto\le ostentações. 
A influãzi entrou aqui nes-

ta vasta pa•ocliia com um cara-
cter benigno tuas sem respeitar 
ninguem. 
A principio`.era a nossa anti-

ga grippe, que nem a todas as 
pessoas, aquea)•cornmettia, obri-
gava a recolherià cama. Vultos 
curavam-se aLré•eomo podiam. 

AS primeiras iietinras for'ain 

pessoas de bastante idade, e flue 
soffrlanr já de moléstias antigas, 
ás quaes se atti-Aia a morte 
dos doentes. 

Na ultima quinzeca d'agosto 
foi quando a epidemri aqui al-
cançou o seu período maars agudo. 

Havia sete doentes affeetados 
de pneumonias, e algnmás d'ellas 
com caracter tvphoi,le. 

Eram dous os doentes, que 
inspiravam mais cuidado pela 
gravidade da -molestia e_ pelo 
adiantamento da sua idaLle, os 
meus estimaveis parochlarlos e 
amigos padre Francisco José de 
Abranda e Manoel José de 11i-
randa da antiga casa de Pousada. 

Estes doentes foram, a princi-
pio, tratados pelo sr. dr. Boni--
fatio Lamella seu visinho muito 
proximo, e quando a doença 
estava no sLu estado mais agudo 
foram então tratados pelo sr. 

dr. Antonio Ferraz, inspirando 
os doentes os mais sérios cui-
dados, pois urra e outro já ti-
nham pedido os Sacra mentosi. 

A' muita competencia d'aquel-

le distineto clinico, ao incansa-
vel zelo e cuidados do meu bom 
amigo, genro e sobrinho dos do-
entes, s, . Sebastião G. d'Olivei-
ra, e ainda ás acertadas medi-
das tomadas pelo roeu bom ami-
go conecto dr. Antonio Julió de 
Abranda na direcção do trata-
mento dos dous doentes, se deve 
o terem sido elles livres das gar-
ras, destruidoras, da terrível 
epidemia. 

Tive outro caso nada menos 
assustador, e por ventura mais 
grave, a não ser a rnuita diffe-
rença ❑a idade do doente. 
Nem lhes conto as pmpecias 

que se deram com este doente, 
Para os não maçar, e para não 
forrnolar um altestado da- igno-
rancia nata deste nosso povo do 
campo, que, por vezes, chega a 
tirar a paciencia á gente. 
0 doente, homem casado, mas 

dos seus 36 annos, apresentou-
se d'um dia para o outro n'um 
estado verdadeiramente deses-
perado. 

Já depois de ungido, notem, 
e que ea consegui que fossem a 
Barcellos liara que viesse um 
médico, e para isto foi preciso 
que eu me imposesse, porque 
estaca assentado, que o homem 
inorria,e morria possesso, já me 
não recordo bem com que nu-
mero de demonios 1 Calculem 1 

Veio já berra de noite o meu 
estimavel amigo dr. Lirna, que., 
quando voltei ã casa dio doente, 
o tinha examinado; o enfermo já 
não fallava desde o rr,eio•da tar-
de, nern loinava alimento havia 
mais de 24. floras. 

Com ' tanta felicidade, e com 
tanta perícia dirigio aquelle dis-
tincto clínico um tratamento ra-
pido ao doente, qne, pas-sadas 
2'1, horas depois das primeiras 
applicações medicas, o- doente 
recoperon a falia, e, em breve 
trexo, o juizo, que bavia perdi-
do corri o calor da febre, achan-
do-se hoje em via de completo 
restabellecimenTo: _"t.L uìllo foi 
uma ressurreição, nem mais nem 
me-nos ! 

Eu approveito a occasião paira 
consignar aqui o meu inalei, re-
conhecimento e a minha mais 
entranhada gr,.ttidão para com os 
distinctos clinicos que aqui pres-
taram os seus va!iosissirnos ser-
viços dr. Lamella, dr. Gre-orio. 
dr. Ferraz e dr. Lima, a quem 
devemos não ler hoje esta fre-
guezia vestida toda de lacto. 

Quero concluir, corra isto, que 
todas os doentes, que foram tra-
tados por metlicos competentes 
e acompanhados de bons enfer-
meiros,escaparam tortos no meio 
Westa horrorosa licealombe. 
A epidemia feria quasi toda 

a população d'esta parochia, que 
se compõe de 1:024 almas, cal-
culando eu que a precentagem 

dos exemptos não passará de 5 olo. 
Foram 13 as pessoas que fal-

leceram durante o periodo agudo 
da influenza; a saber 2 homens 
casados-6 mulheres casadas, 
2 solteiras 1 viuvo e duas viu-
vas, homem solteiro nenhum. 

Conclue-se d'aqui que a mo-
lestia atacara mortalmente de 
preferencia as mulheres casadas; 
pois que os dous homens casa-
dos, que falleceram parece te-
rem suceumbido a couaestões 
pulmunares, urra dos_ quaes, ha 
annos, que estava irremediavel-
mente perdido. 

Não deixa de ser curiosa es-
ta estatisca, que lhes vou com-
pletar melhor a partir da pri-
meira semana d'agosto: 

1.° Joaquim Alves Peixoto, 
casado, 65 annos, congestão— 
líaria da Costa, viuva, 47 an-
nos, paralisia—Alaria da Rocha, 
casada, 43 annos,in fluenza sum. 
muaria; deixem-me empregar es-
te adjectivo, porque esta mulher, 
como mais Ires, só se sentiu íia-
fluérzadri um ou dous dias: Ala-
ria Florinda Gonçalves, casada, 
6 7 annos, idem—Prosa Duarte 
Lima, casada, 49 annos, idem 
—Asna Rosa, solteira, 21 an-
nos, idem—Domingos Batto, ca-
sada, 78 ánnos, congestão pul-
munar — Delfina da Silveira, 
viuva, 80 annos, cachexia se-
nil—José Lopes, viuvo, 80 an-
nos, paralvsia—Alaria Machado, 
casaria, 62 annos, pneumonia 
com caracter typhoide — Dosa 
!►Tachado, casada, 49 annos, 
irlern—Thereza .alvos Pinto, sol-
teira, 24 annos, idem—Nlaria 

da Conceição, casada, 43 an-
nos, idem. 

Parece-me que a influenza 
vietimou apenas as 6 mulheres 
casadas, e as duas raparigas sol-
teiras, salvo se os cachelieos e 
paralyticos, tine apenas vegeta-
vam, e não viviam, foram mais 
depressa 'por causa da influenza. 
Assim seria. 

Por hoje ,basta, que bem ma-
çadora vae a missiva. 

P.oriz"e Quiraz, 23 de selem-
. bro de 91. 

Antonio Paes, ABBADE. 

RELAVO 
Desde 1852 que no paiz 

se começou a sentir os ter-
riveis efteitos do oidiuni, sen-
do então que esta provincia 
foi invadida por aquella mo-
lestia da vinha. 
Até 1858 as nossas videi-

ras não produziam vinho, 
e n'este anno houve urna 
colheita muito razoavel,che-
gando a vender-se o quarti-

lho, -medida d'então, a 30 
reis. M 
Os 10 annos, que se se-

guiram áquella epocha, fo-
ram todos portadores da ter-
rivel molestia, de modo que 
nem a vinha produzia nem 
a videira podia vegetar; as 
velhas, principalmente nas 
terras altas, secavam atro-
phiadas pelo mal, e as no-
vas não se desenvolviam, 
porque a molestia as matava 
logo no primeiro anno de 
vegetação. 

Veio o emprego do enxo-
fre na cara- do mal; e em 
1868 houve já uma colheita 
muito razoavel. 
Dêsde então a videira 

tem-se mostrado grata ao 
cuidado do lavrador,e a pio 
ducção tem attingido, nos 
ultimos annos, as propor-
ções dos tempos anteriores 
à invasão do oidiurn. 
Com isto desenvolveu-se 

tambem o apetite e a pouca 
vergonha de 5e furtarem 
uvas pelas vinhas dos pro-
prietarios e, dos lavradores 
d'um modo, que está a che-
gar ao intoleravel ! 

Rouba-se hoje uvas aqui 
entre nós com um descaro, 
com um ey-nismo e com um 
desvergonhamento, que não 
se pôde soffrer. , 
Roubam-se uvas de dia e 

de noite, para comer, para 
fazer vinho e para vender 
ao cesto nos mercados pu-
blicos 1 E o3 ladrões e as la-
dras concorrem ao mel cado 
a são e salvo porque nin-
;uem lhes pregunta d'onde 
lhes veio o genero,que eles 
poem a venda. 
Em tempo exigiu-se aqui, 

em Barcellos, aos vendedo-
res de uvas uma guia pas-
sada pelo respectivo rege-
dor.O anho passado foi uiva 
Roma aberta, e todo o bixo 
careta vinha vender uvas 
roubadas a praça e á feira. 

Cremos que, contando es-
te anuo com a mesma in-
dulgencia (I), se preparam 
ja os salteadores dos predios 
alheios para, fazerem o mes-
mo negocio, sendo que mui-
tas são as queixas dos'la-
vradores sobre -o objecto de 
que nos estamos oecupando. 
Fazemos isto concluso 

ao sr. administrador do con-
celho para que tome a tem-
po as providencias que o 
caso exige, pois que s. ex.' 
é proprietario, tem traba-
lhado muito no desenvolvi-
mento da sua vinha, e será 
o primeiro a attender o nos-
so reclamo. 

SCIENCIAS E LETTRAS 

- LITURGIA 

Será permitlido no tempo de 
peste ad contagiam evitandum, 
usar d'alguma forma breve na 
applicação da benção Aposiolica 
e no caso affirmativo, com que 
palavras será esta dada aos mo-
ribundos 2 
A S. C. dos Ritos respondeu 

affirmativamente a esta pergunta: 
A f ftrinative in sasa, e que se 
applicasse com a forma, que se 
lê no Breviario romano (edis. de 
1843) que é a seguinte: hidul-1 
gentia Plenariam et remissime m 
omnium peccatorum tibi concedo. 
lia noirsiiae Patris et Filia et Spi-
rttits Sancti. Amei]. (i; S. G. dos 
R. Decr. de 8 de março de 1879. 

—Poderão tocar-se os sinos 
funebremente nas festas mais so-
lemnes de primeira classe? 

Alguns ritualistas e rubricis-
ta, ensinaram que depois das 
segundas vesperas (nas quaes 
acaba o dia ceclesiastico) podiam 
dobrar-se os sinos funebremente, 
ensinando outros que taes si-
gnaes só se podiam dar depois 
do sol posto, nas quatro festas 
principies do anno; a S. Con-
gregação, porém, respondeu ne-
gativamente, mandando que em 
taes dias se não fizessem Pune. 
raes e que se transferissem para 
o dia seguinte ou pelo menos, 
ti,,essi rir togar depois de vespe 
ris, sacris f unctionibus nora, iºn-
peditas, mas que nunca se tocas-
sem os sinos ou se desse signal 
algum mortuario: abstinendo ta-
men ab emortuali aeris somiu. S. 
R. _ C, Dic. 27 Jannarii 1863. 
A razão, porque ❑'estas ce-

casiões se não podeni dar si-
gnaes funebres, é para não con-
trariar ou itigubrisar a alegria 
da festa, que a egreja solemnisa. 
Crival. tom. 3.° cap." 3. decr. 
n. 5, Ilierati. part. 1, tit. 5, n. 
2. Talti n. 75, 1101 e 1263. 

P. F. 
•^ rAS^-

A FALTA DE EXERCICIO 

A falta d e exercicio ao ar 
livre e mesmo ao sol é uma cau-
sa muito activa da diminuição 
das funeções da pelle e do en-
fraquecimento geral da econo-
mia. As senhoras da sociedade, 
cuja vida é muito sedentar;a, 
queixaii•-se com fregnencia de 
dores e padecimentos varios, 
que não icem outra causa; o 
mesmo acontece a muitos ho-
mens de letras e empregados no 
escriptorio. Parece que a natu-
reza, para se vingar de todos 

(1) F.sta forma encontra-se no Ritual 
A. tio fim ela forma que segue ao Mátra-
tor, etc. e Indulgentiam: 



?7 ele 1S9t 
II Arino=ri.° S 

riquelAs que se Pão Cl{liAm das 
torç.às rnusculares que ella ires 
&u, converte essas foiças em 
dóres. Quantos calharros cliro-
nicos, asthliias. doença3 dos rins, 
tia bexiga, +feições da matriz, 
guitas, apoplexias, rondes pre-
ui.,tura-,, se pgelem evitar por 
lnmio do exore ?Cio Sufflclente e 
regulado ! Toúos os exereicios 
ti'e corpo aquecera a nossa pt lie 
au mcntatli a sus irarlstliração e 
a rios pulmões, clesernbaraamlt• 
.i sim o nosso 5Lyigne da maior 

parte das materias que a preju-
dicam e etlgrogsnln l gois, apeias= 

A dTq IRO D0 i UE TAL 

A sociedade poi tilgueza vae as-
sistindo ao desapparecirnento dos 
astros mais brdbantes que forma-
ram a consteilar°.ìio lutuinosissnw 
do seu mundo litterario e scien-

úNco, no preser[te secura. 
Ha pouco Amillo, homem La-

tino Coelho, hoje utherei ao Q•ie,n , 
tal ! ! 
0 ultimo pagnete dos Aror?s 

trouxe nos r, trAie noticia rl,, suicì-
dio do grande poda e profundo 
p!iilosopho. 

'erd.# irreparavel que dei t xa na 
da haver multeis 00H1605 uns galeria das m..is cubninantes illus-
COntrariea, é evide,lt? que quanto 
mais activo ' é a tranwpiraçao, 

mais puro é o san•,ue. 
U sati u„ rir#s crçrins;IS é lim-

pJ e• fluido: a ;Jtls velhos e car-
, ado e grosso. 
Ilabit•ueino-uc,s pois a leria a 

actividale plica que frei' coo,_ 
Bati vel ~ I as nossas forças; é 
['sse uni dos dos piais 
i,oaer:usos meios file nrinit•r o 

etluilibrin riais fnticçi r-S ala vida. 

A aalP,itrnt:[(.ãn e a bebida são 
tanibeuiimuitas vezes c3usaas mui. 
to activas M, varres duenr. is, 
irregularidade ws. ¡ toras da co-
ttsida, o c,;mer 'muito e tilinto 

rlt:prt'sSa, o tl$0 de corlih;ttS adu-
badas de Cnais, ou insmi?s, os 

alimentos que a experieneia -nOS 
terslia i r_istraJo custarem-nos a 
digerir, as grandes (juanãltades 
de liquil o (ain;!:i flue seja agua 

pnra) á culnitia, nu duralite, o 
trabalho ela digestão, o abuso, 
ou se quer o uso dos licores ;ur 
los, teJO ale-o( ,IC abrev i3l' 

a vida, envenenando-a com uris 
sere rlClliler'U dt', nielE'S. 

r,'- t'.. a Def z,-1 ilce E,1Cy[ 1icri. alern de 
•,t#o .,, llare;.,Os rios ehrlós ti rande numero de artigos esiMI •t-' i 

tlunes geralmenicr morrem inoçOs, dos por inudos jornaes e ►', vistas 
pnï per{ rlCere.[II a unia dr-gene- lttteroas e sCient(liCaS. - 

ração da especie ba nana glse a 
sociedade dt;ve punir' Co -m 0 ma-
sineo despreso. 

trjçües ura va.nn btipreencbiv(' ! 
A grandeza do vulto qDo aliada 

de summMe sob a campa, ¡ iode 
tnetlir-se . pela influencia do seu 
espidbi na revolução mental que 
iduniph tu dás acanalados moldes 
tio ft 3J51 CiSriin,delendr)-Itlt Seu eSl-

to r; inici,rç Io, e pelas sublimes eu-
•itaçõès do seu prodigioso teme o, 
verdadeira; sçintiilações d'uin ge-
❑=que ahi iiCatm em seus versos e, 

em setas litros, attestand,s-
teridade urna existencia u.lo pre-
eiusa. 

AiCO 3 • 

Y 4 a 

Dia feliz, de rosas e de fures, 
o dia dos teus annos! 

Eu qWz mandante o meu b«q"t d%mores, 
e fui, de manhã, com meus olharei profanos, 

escolher, alezremente, 
os mais Leitos qi,e houvesse no jardim, 
mas notei que um lindíssimo jasmim 

Ltcúra impaciente  

Nilo queria per,ler os companheiros 
da vida e da verdura, 
e cheio de ternura, 

disse-me entro, nos termos mais fagueiros, 
apenas eu cheguei: 

--Deixa viver as Iloree.'E' sincera, 
infinita, bem sei, 

essa af'cisão que !'inspirou alguem, 
luas repara que foi na ?)rimavera 

estie ena nasa etr tambem ... _ 

Coimbra, 23-;.90. 

Já viste, quand„ á noitê, a lua prrtéada 
vem beijar meigameute a vastidão do mar, 
a vara, que se erguia. altiva, encapo1lada, 
domar-se mansamente aos beijos do luar ì 

Pois no meu coração, na vasta immeusidade 

do amor qne te consagro,immenso como o 

mar, 
é sempre escura a noite, eterna a tempes- 

tade, 
jue nunca vem beijar a luz do leu olhar. 

á9 de maio, 8^. 

ALrmEoo l 

Átithero do tiuentai contava i9 
~ s d' d«3ìle. 3,- na i111a de 
S. .tlig•uvl,nr•r citjarle dto fugia I7e{- 
gTad i, aos '151 dsbr H de 1912. Era 

tiïhu dt+ utna i lustre fam1a açoria-
na.- Fregticrrtou o u1rr,ri de dii'eitu 
em CAnbra, onde dts[xon na aC.i-

demia enino e iudznte e corno ia. 
paz um nome que; ainda Wie e Ci-
tado a par dos de João !'unta e 
Joio de Dens. 

`iS LtiraS princ[paes que deIR 

S:_io: 

L D? Terso:—Í3etrlr ice. Orles Jlo-
tter7•os, Fi,,t 8,,,x e S071elos. 1, erri 

dViidade das lettra.• e as liltera. 
luras opi cirEs, l-e4Érrrào Meriea e 

Recebemos : 
—0 n.° 9 do 2.' annn da Jor-

urda, revista litleraria que se pu-
blica-meusaime►iie nesta villa, di-
rigida pelo sr.' Luiz Ferraz e com 
ai)reciaveis -:rllaboraçõ,•s. 
•-0 n.° 253 dr, gracioso soma. 

nirio do horto, o Charivari, com 
n retrato do conselheiro Joaquim 
José Pereira RudAgueL directo}r 
tios arrnazens do circulo aduaneiro 
do norte. 

—0 a.° 72 do Sorvete, qtie des-
ta vez saiu cora bastante espirito, 
ilinstrando a sala primeira pagina 
urna aliusão á influenza. 

—0 ❑.° •lí9 do 3.° anno da re-
vista catholica, 0 Amigo da Reli-
gião, que se publica ern Rraaa, 

'o collaboràda por, eecIesiasticoseu 
tios escriptores de nserito.—E' seu 
redactor o revd.° dr. tlarlins pei-
xoto. 

—0 n.° 18 do i3.° anno do 
Progresso Camolico, excedente re-
vista religiosa, com ili ust i,,1 

çoes, publicada em Guimarães. Traz o 
retrato do padre Gauthier, Dlissio-
rario de Angola e um grupo re-
presentando a missão portugueza 
de Undana. 

—0 n.° GS do 3.- annn da Agri-
cultura Portugneza, jornal dedi-
cado á defeza da agricultura nacio-
nal, de que são dirce[ores os srs. 
Francisco S. Margioehi e Paulo de 
Moraes, e proprietarius Borges e 
C.a, coro red acção e administração 
na « Livraria Academica, v de Cruz 
e C.a, 'raia Augusta, 102 
Lisboa. 

4. . 
--Os n.o• u•• C ̀? 55, ala 21, 

serie;, do 6,n armo, -do Charivari. 
0 penultinao ri, apresenta na sua 

primeira pagina, o retrato do te-
nente Domem Christo. 
—Os rL" 4 a 28, IO.W serie,-

1,0 Recreio, revista semanal litie-
raria o charadistica, que se publica 
em t,isboa. 
W uma poblieação muito inte-

ressante e eçrinornica, rois custa 
apenas 20 reis, cada numero, em 
edição de luxo. 

DIA A DU 
Fazem annns : 

Amanhã—S.S. CM. el-r'ei e 
a,rainlia, e o sr. Antonio Maria 
i'ieira Piamos. 

Terça:-leira—o sr. José MaSi 
Paes 'ela Silva, e a exm.a sr.a D, 
aurora de Lobão Macedo e Cha-
ves. 

Quarta Mim--a exm. a sr.i D. 

Emilia tirivas cie Magalhães. 
— Sabhadoa exm.a sr.a D. 

Cor itia Candial:[ Ribeiro dAntps. 

Esteve graveniente doente o 
sr. t11% José Barroso Pereira de 
Matlus, digrimif sobsiámo do 
juiz de diluo desta comarca; 
actualmente ern (,xercirio. 

Decido, poréns, aos promptos 
soecorros medicas, acáa sc sua 
ex.a quasi ent franca convales-
cença. 

Sr. dr. Adelino ela i4l•llta, 
i Itegerrimei juiz de direito desta 
comarca que se encontra na sua 
quinta ele Alerdamouque, está 

tivasi restabelecido do& incom-
riodos que recentemente suppor-
tou. 

Eli na sua q!ìinta de S..;oão 
de Y'lliaboa, a exrn.a família Vi-
eira Borges do Porto. 

_++ 
Já relirou para Lidem c ik 

lusi►'e general de c,itisão Ilenri-
que José Alves, ura dos generaes 
anais experimentados e valentes 
do nosso exercito e que niuilo 
considei hdo ti pela rigidez do 
seu caracter e pela illustração de 
seu espirito. 

+ 
Partiu paira as caldas filo Ge-

rez o sc Domingos José d' Arau-
jo coai suai exm. a Esposa. 

+ 

Na quinta-Wa,este ve nVsta 
vida a esm.a família Carneiro 
de Vilhena, de Braga. 

Foi passar alguns dias na 

praia da Povoa do. Varziln, 
o nosso estimado amigo Ay-
res Duarte, muito digno director 
da pharmack ria Santa# Casa da 
llisericortlia, d'esta vila. 

T 

Partiu para a praia da Apu. 
lia, com sua exai a familia, o 
digno escrivão ele direito Testa 
comarca Sr. Eduardo Pereira 
Coelho Ligia. 

Relirou ala mesma gaia para 
Briga, o sr. visconde de Cas-
iello o exm.a familia. 

+ 

Teem passado ineommodados o 
nosso prezado amigo e illustre 
collea n'esta redacção, revd.° 
alibade de Roriz e os srs. Del-
mi.lsgoS José dos Santos Ferreira 
e Carlos da Silva Rocha. 

+ 

f• Uou em franca convales-
cença o sr, conselheiro Lopo 
Vaz. 

t 

Esteve em Draga o Sr. Anto-
nio Iiodrignes, intelligrente capi• 
tão do 2.° bataihão d'infanteria 
n.° 20. 

-; 
Pode-se considerar restabele-

ddo dos seus soffrimentos o Sr. 
major Vasconcellos, muito di-
gno comirrandante -do >.° bata-
lhão d'infanwda 20. ' 

+ 

Esteve em Viila do Conde o 
nosso amido, Sr. Antoniu Ra•- 
mos, 

-(--. 
Regressou a esta vida donde 

se• linha ausentado em €doso de 
licença, o Sr. Zeferino Candido 
de Castro Caria, illustrado al-
feres d'inbntelia 20. 

Lik' POR FORA 

A GUERRA 

0 PREÇO DA BEMI.CÇáQ'CnMENA. 

--Avalia-se em 70 ni lhIos dê 
dobais, ou Sejani cérea de ses-
senta e quatro núl contos de reis; 
o preço dá guerra civil, que aca-
ba de terminar no .Cltiii tons a 
derrota de Balmaceda. 

E cumpre fazer notar que, 
durante os oito niezes qne essa 
guerra durou, apenas se domeis 

quatro ou cinco conibites serias 
em terra e no mar. 

CARD^.•ES 

n nnriero actual de cardeaes 
é de 62, sendo 3í -isiranot 8 

franceies. 0 austriacos, ! hespa-
nhoes, 2 ioglezes, 2 portugue-
z, 1 poluto, 1 belgp, 1 suisso, 
1 americano, 1 canadeano o 1 
australiano. 0s 34 cardeaes ila- 
iianos custam a brig iluda do 
000:000 Brancos por annn c os 
23 residentes em Roma % 5:000 
francos. 

NOVO EXPLOSIVO 

A TORRERITE. --Diz uma folha 
de Neva•York que acaba de ser 
expeninenlaí)rt na forte II irar¡ 
ion, Estados-UniJrs da Ameri-
ca, uni noto explosivo, a terro-
rite. 

As experiencias demonstra-
ram que epsa hubsiancia, côr de 
violara escura e de aspecin ge•la-
!IDOSO, é mais mortifera d03e 
a dinamite. 
Uma bomba de cobre, carre-

gada com 12 litros de terror'ite 
o enterrada a G pés de prcfun- 
didade quando explosiu preijeclou 
no ar, a altura de 50 pés, uma 
grande massa ele terra, e produ-
ziu uma excavaç, de .' 2 pés 
de fundo. 

A força expansiva está prova-
do que é duas vezes m,iior, na 
terrorite do" que na dinamile, 
segundo o que dizem os enge-
nheiros que procederam ás ex-
perienrias. 
A terrorite suppórla torsos os 

abalos desde que esteja n'tlma 
temperatura rrlfrigeranle, e porte 
ser empregada nos obuses or-
dínarios. 
0 novo explosivo é uma in-

venção americana, en,io exclu-
sivo fóra comprado pelo Mexico, 
mas que uns oMcíaes norte-

americanos,descobriram, ao quo-
parèce., 

ELECTRIÇIDADE NA CAÇA. 

Um frâncez descobriu um no-
to processo de caçar aves por 
meio da electricidade. 

Consiste ein estender no cam-
po uma certa quantidade de fios 
meialicos, e junto d'elles grãos 
de trigo eic., para atirair codor-
nizes e oulras aves. No niomen 
to opportuno faz-se pass,ir pelos 
fios tinia furte corrente elecirica, 
soa cuja acção as ares caem 
mortes. reslan do apenas depois 
o trabalho de apanhai-as. 

SUIC1DIO DE BALM A(, ED A 

Diz um telegr'anima de Vil-
paralso para 0 ti New-York--

Herald » que o ex'dicladoi' Bal-
niacedâ estiava escondido na le-

gação argentina eni Sarrl'íU) 
desde o dia de setembro. `.fen-
do se sniri.aado, lodo que se 
descobriu o Seil cadart'r, a jullla 
do governo provisor io rila.nc:ott 
lavrar uni lenho conHgn3ndu a 
morte do ex -dietador. Este ciei 
sou uma carta procurando jusli 
tical' U Smi procedimento, ave 

sarado de traição os seus ainl s 
e declarando que decidia morroi- 
para chiar a perseguição, 

•'2Lfi'dS3 Q•wil ••® d'Qa :e•[fD Pv'r8•.s.9;á• 

Meus caros amigís; 

l u2ctuou-se no dia .!,8 1  Como 
d►os jus cia nossa' tilou cgr ta; 

o pic-nic promovido po alguns 
hannistas. 
Rd na quinta alo aba: do capi-

talista e distiucto Cavaih ruo r. 
Manoei hraocise.o d':•i[n iria tiran-
dão, cri] I3eu'iz, e nã na fonte 
d'E'•te, coimo se tinha iro. 

Teria údu lnaiur a :uncorrencia 
se todas as famou cunt idas 
pode_,sen# ir alii u'a uelle dia. 

uns recusaram e e convite por 
não terem sito pr unidos cura a 
precisa auticipaçã ,— outros por 
incormmodu cai p soas de lamilia,-
e ontens, a maior r<trta, porque já 
linhani tornado amarules para u 
eslicetictilo qu- tiveu[os nu Ga.r'-
rc•tt, o Scrltarr asco, de Antuniu 
Eunes, unia co edia e c nas sceuas 
cunücas, cri] ❑e to►•aram parte 
o$ actores Ta rda, Dias o Gomes. 
0 p1'Imeif dS ses, veuerar,d i 

e venerada Ut-ima de theatrn Por-
tu•euez, fui,lCo[no sempre, o atcn 
das maior provas, de eympatilia ior turfa a tinte que assistiu rigUIM-

espect• alo, que ¡leu á cotnpa -
nhia dial esto de Freitas urna casa 
a regor,r ar, e Leni merécida, nor 
que foilealmeute um espectaculo 
di! fio . er-se. 

Iau[ , divagando, fugindo para o 
thea[r (cada um com sua paixão), 

Talvez alguma leitora malevolen- 
te (liltantos por esse, mando...) i, 
diga:— cada trilo com sua mania. 

h•-o, porém. não importa. Por 
quI .. nem todas as vozes chegam 
arl (:êo. 

Voltemos ao pie-nic. 
Apear ele não ser rtiuito COD-

corrido, houve o maior enthusias-
mo o cordialidade entre as 60 pes 
puas que; fruam alli. 
0 menta foi: 

Pott.ge—Consommëe à Ia I3ran- 
dão 

I;ntré<•s—Petits patés it 1a 
reira—Filets de Veati à lá Carnei-
ro—Jambon de I;amegn à da [, ín-
dnzo—P,,dds MáMs à Ia Oliveira 
e Silva- Galaniine à Ia Beairite. 

Rel?veé—x'oisson—Merluche à 
la Povoa dc Varzira. 

Roais—Roas!-!.leof à la. Souza --
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Fois-oras ele Strasburg à la Sepul-
veda. 

Tedrurrzes—Salade à Ia lteiriz. 
Is`eszert—l)udings aux Nepheli-

bates-
Fru'i,,s—Varietées. 
tiros-- Anaaraute •i-rt; Mattoso-

lnaduro--l3ucellas VIOMpjse; Por-
to -- Mailére aux at)sentes et --
Champa;ue-rnu;e. 

Li;Ire)'s Rellc-tlarnc;; povoa-
CIu1)—CafTé t+t CugnaCs. 

te 17 sluembro 1891. 
Um das cacalhcìrus que foi ao 

pie-rei., recitou a i)oetiia que se se- 
g ire: - 

A's •entis touristes 

.Qae rorm,•sa é a cisa entre o ,jardim e o 

I I, aedo 
lQuandn rttUN o "I no slca Ubtio munir... 
U:!circdo o rua:íuul r:u,Gü emimara.to 
Oucinrio ereto cabia as a uas duma )bote... 

riem ri<> d",•autpadu !... 

:acre as irradiaSúes da r:sta atue seduz 
3(oubaudo ú Nainrrzs a s,riv., da 
,a risos juvenis, prrru:urs, c•úr e luz, 
.fia a graça da mu11,— rtae a alma :caricia 

L•' n,vitla-1105 conluz... 

E danas p: ntis. que a nossa rnoh-ida(le 
1)drais d•rtlurrie brilho e a eunrrnaltaes de 

e I) rama, 
<;uà-Ane uo cornçz,o o sonho desta-edade 

E dt nós, ;uváce, v rir , fuma lembrança... 
S;Ir,lho:, duma sauJa.le !... 

Todos se recorriam com muita 
samble do dia 18. e t.alv'ez alguns 
poma fi.rid,)s ?no fiai (re ses 
rombat  
W 1) nhi.;tas [ lu' Vilia dn Conde 

fexrriL^. nzrrgoarí a (It os quando soube-
ras fui superlor, esse pic-nic, 
a,r que inha pruinoviolo a lidal-
,aia qur1 passe! u temlp> a vt',l`... 

e as az~ de Retorta. 
lin,oa.A anA. un a dizer 
raie de Villa do Conde 
o não chegasse a provar 
a,—e chia 1150 fui Lam-

as numero de carros, 
so que rpgressar n", 
rch ` nus alguma; se-

u est;)leir 
As (u.i; 

que nu pi 
h.,uvc, que 
t•.unsa i !gu 

hem !grand 
tendo por i 

nlrgNS ! 

\iu ., credita 
gna% ilt,pvn 
rsm, beher.tnl 
raia, rito e. a 
—Na se umü 

4l,atU3Ge alusiva 
I)iljstas. 
0 irimuamma IA o seguinie: 
1.• .paute— 1, ,anata pathetica, 

hc't+thot-cut—_•1t {e.nrr+ira—`•, 
1l.rria, •lciaer -3l lltk A. Carn:3iro-
3._ R alladjne, a qtt tr'o trilos, Ch. 
li. L,tsberg - N,Ilie `l'he.io,1=, e. 

—à, Ra 1+l u 
rohu -- 1tme. 

lienne, J. Lsybach llle. C. 13ran-
dão-4, Estudantina, piono rr pan-
dereta, GercêÉla—dite. A. Carneiro 
e MIle. B. Carneiro-5, 1mp1'omp-
ta; Schubert,_?Ame. Pereira da Fon-
seca. 

Foi excellente a execução, se-
bresahindo rifle Pereira da Fon-
seca. 
Um cavalheiro recitou alli a 

poesia de G. Junqueiro. o ltlelro. 
—No. Garrett já se rt presantou 

a an -unciada peça Os incendiarios 
de Paris. 
—Tem cantado duas hespanho-

Ias no café Chinez. 
—No Circo de Verdo tem ha- 

vjdo algumas enchentes. 
Alguns banhistas ainda não 

desistjram da projectada cavalgata. 
Ilarece que desejam ir a Vairão. 
—Estamos no fim cio mez, e 

com isso folgarão os leitores do 
Corn-anca ció, purgue Lermjnam es-
Las fastidi ) sas curtas, 

w3 de setembro. 

mosn'essag más Irn-
o que tohlos camc-
vol, ar'anl como fo-
mesuit)s ligue, 

feira. 21, INostraus 
tio sal )u dos b i-

Ilir', G;II,Ilid.t t,rand: 
Cap!'il.•'iUvo, Almdee 

Per vila Ata Fonsec';a. 

Q? parle— l. 1'reofil. , de .ArN 
.!faria de GoaawW--3111. 'I'heudora 
13rand50—•'. Li1,:racia •,}r,ria; F. 
Beyer—Mile. ('•rrnejro 1 3, Tvro 

, 
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'Cri\Tlxr_1Do nJ 

.tias essas Umbim. esudIAlcflu v 
Seu quartel grkonal eui 1 'Miai 
Cur,lecu(i 311 os seus trabalho: til 
orfganrraça't, e delxon os generai'.S 

porL).igtr'zes ilafeuderena, Cool ,) I)ri-
, 
dessem, as fronWs do) norte 
contra o duquu, de Daltuscia. 
_ IW1)_1:ì \ i(i o seu 1.aiz ,nu"p da 

tle o(ava), Jay1no, r,elinín os SiÍlIS 

gil(:rrilheiros, llics(•-!lies que os 
movimentos de v~ no Abrute o 
nunca Irudoarn ser imito irnpurtrrn-
Les. que o p,migo priucjpal esteve, 
ao porto, e concluju p,tsntrindu-
lhes se Cslavarn d~ Miados a 
segn!I -U ao) 3linli:), (ande im csn-

bafes n;u ndlarialn. 
ltdspondr,r.arn•llle. uaanirnwnente 

ff,l,'e o seguil'win um a0 lrlfa no, se 

PELA SEMANA 

C¢ rW310.-0 cambio elo Bra-
zil tem-se conservado firme a 
15 e a/a cum tendencia para ais. 

'Vi-oca ele ee(l a;l.". -- Dizem 
de Lisboa que està marcado i) 1.° 
de oulnbro para a troca cie cedu-
Ias por cobre, corneçaM peta se-
rie A e,spguindo-se a ordem alfa-
beLica. 

RCsordC na ua era 
Travou-se um confLctu entre al-
guns presos da carteia (l'esta vida, 
resultando tjcar bastante cwawu 
lido o preso Benin Cardoso. 

Torna-se da major necfssWade 
olhar para o estado desta cadeia e 
para as jrregularidados alli comrnet-
;Idps. 

ì 0A1  

E um foco dos mais insalubres 
e estio alll presos fln numero stl-

perjor ás amnrnodaçõ2s d'aquelle 
horrendo pardjejro. Tar.)hem nïlo 
é muito do regulamento das ca-
deias o per•mittir•-se que os presos 
peçam esmMa das gmcles da prj-
são para a rua e que recvbaai vi-
nhu a toda a hora d ) dia e sem 
limites. 
Ydviremos 

necessario. 
•ftie••a t,nsta chie o 

podel judiciai vae proceder com 
tudo o rigor curara os resvrvrslas 
que Litarem ás revistas d'inspec-
ção. 

VaMica de luinEEseiO3L--
Culn o capil l de 200 noutras, em 
acções de 300.000 rs, acaba de f(:n-
ilar•se, em Al;mquer uma fabris„r 
! cutn o Mulo da, ltabrieu de ! a-
rii•cios da Che)ni)za. 

ao assumpt) se fbr 

c1,•efc de 9radrõe,—Quar-
La-feira passada pelais !i horas da 
tarde, o chefe da policia cie Braga 
acompanhado de alguns guardas 
civis, eflectuou em Celleiró5, fre-
guezia d aquelle concelho, a captu-
ra do celebre larapio João d'Afon-
seca, casado, da freguezia de Ga-
mil, deste concelho. 
0 arrojado larapio está pronun-

ciado por tres roubos e era chefe 
duma companhia de malfeitores. 

•Eac•rz . es.-_ Sr)b esta epigra-
phe, transcrevamos do nosso col-
lega a Folha da Manhã, a segu#n-
te noticia: 
—gizem-nos que vagueia pelos 

arredurz:s desta vida uma quadri-
lha de Lrapios, á gaal se uuribue 
varios criules, entre estes, o de 
assassinato de uma nxdlier, pro-
vuno sie Ponte do lima. 
Em casa da viuva de Luiz Atues 

Motta, na rua da Barrela, desta 
valia, estiveram ha poucos dias fo. 
dos ou parte dos membros dessa 
quadrillia mas como tivessem cò-
nheciraento de que um policia de 
Vianna lhes segura o rasto, esco-
Iherarn nova residencia, deixando 
n'aquella e nos predios v01nhos 
vestigius da sua estada. 
` dinbern nos dizem que tt•nia-

ram assaltar uni cavalheiro desta 
vllla, ❑a UCcasSúú em que Se dlr'igla 
para : lio casa. 
• idas, perguntauaos, as aucLori-
dadas não Leem conhecimento d'es-
tes facLes? 

Podlulos enérgicas providencias, 
antes que tenhamos do lamentar 
factos de r»&V imporonda, 

exm.a esposa 
do sr. dr. João de Sousa Chrislh 
rio, hibit cirurgião ajudandu din-
tauterja ❑.° ` 4 deu á luz com 
atinha felicidade, orna robusta ao-
aoça alo sexo masculino. 

Nosso parabem. 
E•1• c•')e•saa.--Tem-se frito 

sentir extrerriluidnte a carestia 
gua, nas drff,;rentes fontes d 
vida, coa, grande desarranjo para  
publjco, que se quejxa MúsienLe-
mente e cheio de rasún da nossa, 
exm.° camas, cnodolo de deslejstf 
6 de inapCia. 

Pois náo rode haver desculpa, 
que o nosso inuntcrpio e dois que 
p"sue melhores e mais abundim -

tes nianamriaes dag, em todo 
o prtjz. -

Quando se notam destas e dou-
ras incurias, e quando se vá certa 
gente eaercendb a elevada e cor 
jrl„xa n(ts.ão da adminAwação riu= 
njcipal, dá vontrot! de se preferir 
ceiJidisacüo administrativa ou de 
se pedir um capitâo nior. 

iC r)riCt'l'In a• vlridtlrt ) b, podando, 
em gemV, cuusjdwsr-se a uva sa-
zouatid, ainda qr,e mais, nas ra-
mada;. 

AvIi t~e necassarjo, e lAnUn, que 
se dava perfeitamente em Li-bua, 
o quis já pensíra em mandar vir 
par) Pr)rtu;;al a sua fand14 disse 
qoe acin)a de tudo estava o aonw 
panhar u -sou salvador, que t) n io 
Ngava adir cujsa alguma date 
mundo. 

Reuniu-se pol tanto a guouilha 
tia nasale, e partiu para o tlioho, 
coni o firme desejo de coiilin(lar 
na ianplacavet caçada aos fraf)ie•1s. 

5onit invadira Portugal cri] duas 
c, lummb urna cornmandmb llur 
viu mesmo, que e[iirava pela ih 
nho, unira, coa n')ntl,rda pelo ;,he-
neral l un,ceslaj, q devia entrar 

' ) ur Tra:%-os--11.)ntcs. 

)0 que turn't)u sobretudo fieil t):) 
ii iate a tat•efa das tropa i.. fr,u::ecas 
f1i a jndisei ma dos purognezes. 
Iria, T[aa=os-3lunl(-s e nu _')linha is 
gel)erai'S nln Umonlr•)ram vbeakn, 

a.: 
l"la_FnU• s;!(1s soldadas. 0 general 

Sil ka entendeu (pie não devja 
defender Chaves; as os miliLja- -
nus, -que não querjarn saber de. 
combinações estrateMuis, amoti• 
na"am se, aceusar'ani o g; , npr'al de 
traidor, e, tanto hl mui q{l ,) Sd-
VC5,1 IvrAveu-se a deixar n:t prar•.r 
r os tumúlthir ios tl'•fen tc}r.ut n'> 

mino entendessem, ernquallto elle 
i-curava cam as Lropas que cunsar-
vavzn a sukaànação. 
A pr'eviião do gen«m sjl"o .a 

rcaiisou- ecousl)l,'15meutr+, poique a 
apenas o gen.,ral hralscesclir chegou 
dúvik de Chaves no ;lia 1• Ale 
marçr), a praça nino fez resisf-ncia 
e a guarlNãu Heou jJmÁt)nelra. Sa-
koiria Leve pouco depoi, a glur•ia 
ele po(:ler rmusLrar aos seus jmo-
boWú a Ls mddita que ri&) era 
a fr•aquez_+, mas ucí lown entendido 
e~ os, quo o lea .ara a abmWunar 
chaves, jmrque, apenas o general 
Prs[i':esdá ur2ardi,)n a remú"s; a 
g:rtrjt, iietxatìtj ,)rl:r pra•,a tlansmon-
ta:ia unta pequena gUarnSM , SÊ 
veiril depois (I+; aos pou-
cos de dais de renhida luta. 

Jayme jiialra se com a sua 
Querrllha Vis trofias de Bornardim 
Freire de Andrar_1e, a com ellas 
combatera valentemente, fa_;endoao 
mino tompo quauLo mal podia 
a) umuijgo, a purau que a gri~ 
lha já cra conheciri i e odiadu dos 
francejw. Para a dumáur o recil-
nhecer no moio do-, combates, ado-
ptará Ligme (ripa especá de nnj-
furm•e ligeiro, que pr;ncbúava ai 
ver o terrur dis su#dad'is de Sou%k l d w- d05 w)r't')ó lese3 fugí1,11, s01-

ValleeiMelt; tos--Nesta vjlla,, 
finou-se o sr. José Rodrigues Bar. 
base, proprietario da livraria « Sol 
Dourado». 
—Na freguozia ele St.a Lucrecia 

d Aguiar, deste concelho, falleceu 
no cia `-)0 do corrente o nosso pre-
sado amigo e virtuoso sacerdote 
Manoel Vjcente de Carvalho. 

Foi seu passamento para nos uma 
triste nova e muito sentido nesta, 
vida e concelho, onde o.,fnado con-
tava grande numero d'arnigos. e 
era multo estimado, já pelo seu 
honrado caracter e alma generosa, 
já oe to seu coração cheio de, 
bondade. ` 

Perde o partido progressista 
d'esta localídade, um dos seus 
mais lcaes e dedicados soldados. 
Paz à sua alma. 
—ern Carnjnha Lambem falleceu 

o rovd.° pivoslio daquella villa, 
sr. Domingos Fernandes Cardeira 
que foi abbade, das freguezias de 
Panque e Mandim, d'este concelho. 

•tla•'•+Le°n11>3•ás. aaacs••:al.— 
E' irrevogavel a decisão tornada 
pela coramjssão executiva da Sub-
scr1p•ão racional, da qual resultarei 
ser comprado) um cruzador ou um 

transporte, e tinas canhoneiras de 
guerra, com o producio da sub-
scrrpção. 

Partiu pa-
ra •llir,, li dei Ia um destacarnento de 
30 praças do lMalhãr) anui aquen-
te#lado. commandado pelo sr. al-
feres Vieira. 

Aaagcaaear.o cie >tno fajli-
Aigne.- r'csta vida e con,y ,, 
no mez Wigosto do corrente anno 
houve mais 80 obitos do qe0 em 
egual mez do annb passado. 
Em agosto de 1890 fallecer,m 

18 lioniens, ?'r mulheres, 17 rafaao 
sés, m'z raparigas e ; aí) hospital 
da Alisericordia. Total 8á. 

Agosto de 28h1, 46 homens, 73 
mulheres, 22 rapares, 23 raparigas_ 

no hospital. Total 168. Diffe- 

M para in a i :•-8•Y`•--•--s•-" --,_ ••++ 

i1L• 6i• Ì.ãfe6it' f̀Li .GJ V '®•Y ri •.áac•ëá•.Y. 
'ediu a sua exoneração de com-

mandante da benernerita corpora-
ção de bombeiros voluntarios desta 
vida, alienando falta de saude e 
lnuiLos affazeres, o sr. Sebastião 
Antonio Gonçalves d'Oliveira. A 
direcção desta corporação.,, que 
reuniu para esse fim, exprimiu ao 
Sr. Olivejra os seis sentimentos, 
por tal resolução, e rogou-lhe que 
retira-se o seu pedido, mas ❑'a® 
foi attendida. 

tE:wel-e',jeio.—Houve exerci 
mpanh•a, na quarta-feira/no 

t:alnííõih-€moita, 1)(w nina força do 
2.° batalhão d'iuNDU ria 20, sob o 
o"mn rido do sr. capjtãn Rodri-
gues, tendo y;or subalternos os srs. 
tenentes Beltesa e Duarte. 

tNiNUecsos 
AGRADECIMENTO 
Luiz Monteiro Finto Basto, 

agradece penhorado, a todos os. 
exmf, srs. chie o visitaram ou 
mandaram saber da sua saude; 
durante a enfermidade que ha 
tempo, o accommeteu, com cspe- " 
ciahdade an cruf sc dr- 1!ár-
tins Lima, dislincto facultativo 
e ao hahii pharnaaceutico o Sr. 
Avelino Ayi-es Duarte, e seus 
amigos Julio Vallou o, Joaquim 
da Cunïaa e Abel 1+iuza, pelo 
desvelo com chie o trataram. 
A todos tcstimunha eterna 

gratidão. 
Barcelios, 26 de setembro de 

-1S•31. (151) 

ADRAD EOIIENTO 
!Manoel José da Costa e Silva, 

agradece penhorado a todas ás 
pessoas que o procuraram ou 
mandaram saber da Stla Saude 

e de toda s família durante a 
sua enfei rnidade, e especialmen-
te ao Sr. dr. Grenorio da Fon-
seca, pelo desvelo com que o 

tratou. A todos o seu profundo 
reconhecimento. 

liarceilos, 16 ele setembro 

de 1891. (150) 

quando no meio he uma fa+lignsa 
mal•cha v.rarn de llbao apliarecer 
os guenilhairos du morte. D'aquel-
les não havia a esperai- quartel, 
Irias não o pediam Lambam. Os 
pnsjonen•os francezes eram fuzila-
dos ser)) piedade, e ás veze& deve-
'mos dizei-o, ainda que Jaime não 
autorjsasse esse procedjinento,com 
requintes de barbaridade. €gim com-
pensação, quando algum delias 
Cahá priáriucirn dos Esricezes, 
nem sequer esperava a punição, 
Nzia li) o saltar os miolos Com 
urna pioLob. 
A reputação da guerrilha attraju-

Ihe mnilós recruta J.ayme porém 
[iao aceitava sendo OS Umis esc0-

Ihjdos, e n& novessaries para ter 

sempre completa a sua f,n, de. 
cirlcocnt:l homens. Cum elies fazia 
mar•avllhas e conseguja coisas que 
não obtinham regimentos inteiros 
de ibbcias, mi de Lmpas de linha, 
bandos do rnilllares de paizauos, 
sela eohesúo nern disciplina. 

EviVetanto e apezar dos obrta-
culos que as guerrilhas file oppu-
nhani, SoNA avançava sempre. e 

entrava no `Alinho, levando-as adi-
ante doe r.i. Os bandos indiscipljna-

ADRADEGMENTO 

Joaquim AMO pemira, res-
abe)ecido da doença de, que 
u argente enfermou, na ina-
pos ibib.aade dC fazei-o pessoal-
rnen t•, a(Tradece por este meio 
a todas as eim.aç sr.as c cavii- 
%giros que se , nteressaralr,, por 
si ou por outrem, saber do seu 

estado de saude. 
Em especial,testemunha o seu 

reconhecit~Lo ao intelli ,ente 
facultativo Sr. dr. Martins Lima, 
e Sr. Avelino Agres Duarte, lia-
bil pharmacetitico do hospital da 
Niisericordia, pelos seus cuida-
dos., attenções e assiduidade.• 

Iigual(neílte ab1'adCCe á In]- 
prensa peralica da vida luz 
policiou o seu estado de saude. 

yjarcellos, 15 de setembro Lie 

1591. 

!ando clamores de desespero e ac-
cusaçiias de traiçam No dia 17 de 
março Bernardiro Freire de An-
tirado, que procurava fazer con-
Verglr a gente couediva, que com 
mandava. para a cidade do Porto,- 
an^ de a defender contra os ata-
ques do Soult,charnou em Tobosa, 
onde estrava, 7arme a quem ga-
nhara um certo Meto. 
..meu ami; disse-lhe o gene-

ral, tome dez h,)mens da sua !guer-
rilha, e vã ver sc me pôde trazer 
algutnas raotieia> dos movimentos _ 
dos Uancezes. Estou com rec¿io 
que elles já 11,0 te cortassem do Por to. 
—Não é j rovavef, meu general, 

respondeu JaS• me. S0* vae-nos 
levando adiante de si, mas de cer-
ta não coose,um ainda tornear-
mos. Estamos dispersos ri' um3 
grande extensão de terreno. 

—Para alguma coisa serve a in-
disciplina, tornou Bernardím Freire 
sorrludo melanclulicamente. All ! 
mas páde crer, Ja}•me, que nunca 
fia maiorl sacofbio á, minha pátria 
do que este que lhe estou füzendo; 
r.oml:aandando MIÁMOS sotd•lg 

tios. 
(COMA 



27 dd setembro de l•9i 

t • J , 
w l,e,T7•, (`,, s6•t gg PO.B• a O R rim, 

Romance de grande sensação, .desenhos de Manoel 
de Macedo, reproducções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇOES D'ASSIGNATURA 

O COMNIEI1CIO DE BARCELLOS 

Em Lisboa e Porto di+tribxe-se semanalmente um faseiculo de 48 paginas,ou 40 
eom uma phototypia, custando cada fasciculo a módica quantia de 60 reis, pagos no 
acto da entrega. 

Para as provincias a expedição será feita quinzenalmente, com a maxima regula 
ridade, aos fasciculos de 88 paginas e uma ,)hototypia, CUSTANDO CADA FASCI-
CULO 120 RS FRANCO DE PORTE. 

Para fera de Lisboa ou Porto nâo se envia fasciculo algum sem que préviamente 

se tenha recebido o seu importe, que poderá, ser enviado em estampilhas, vales de. 
correio bu ordens de facil eobr.;nça,e nunca em sellos forenses. 

As pessoas que, para economisar portes do correio, enviarem de cada vtz a im-
portancia de cinco ou mais fasciculos, receberão na volta do correio aviso de recep. 
ção ficando For este modo certas de que não .houve _xtravio. 

TITULOS DE ALGUNS CAPITULOS 

Um fogo d'artifirio no Palacio de Crystal—O crime do medico-1tortes myste 
ciosas—O cofre da morte—O doutor Epidemia—os segredos da raiva—A amante 
phantastica—O mal 4a seiencia—' rimes sobre crimes—O cumpliee vingador--A histo 
ria do crime—Gabriel e Lusbel—Um novo milagre de Santo Antonio—Como odiabo-
paga a quem o desanca—Rapto--A hospeda do quanto n.o 17—A policia ás aranhas 
—Um U. Juan de novo sexo Barredo—O sexto mandamento—Proesas dos man 
damentarios—O as.+assinio da riella do Pas.elleiro—Como a men ti ra se caça a verdade 
—Os sermões do Dlartinho—Crime de estupro— Casar ou costa d'_Afnca--Um achado 
da Rosa Rebada=O cadaver mutilado=Ciumes de preto—O braço de ferro=Um 
assassínio h ' margem do onde o=Uma traredia por detraz do cemiterio do repouso,etr 

'roda a correspondencia relativa aos 31 YSTERIOS DO POI1T0, deve ser dirigida 
rauco de porte, ao gerente da N:mpreza Litterarta e Typographica, 178 rua _ de D. 
Pedro, 184=Porto. 

A eceitam-se correspondentes, que deem boas refereneias em todas as terras d:+ 
província. 

BIBLI0THEGA E L   K G Ik X T E 
Esta collecção das obras dos mais laureados romancista:; estran-

•eiros é sem duvida uma das publicações de maior apreço para uma 
estante escolhida. 

A BIBLIOTHECA ELEGANTE, quer 1itterariamente, quer typographica-
mente considerada, não desinente o titulo. Elegantes são as tr•ducções 
e'as edições. 

Nem podia ser de outro modo, desde qu9 se destina p,•incipal-
mente ás damas; e que a direcção da publicação está confiada á nossa 
collega, a distincta escriptora a Sr.' D. Guiomar Torresão. 

Lançada a publico u outro dia, esta publicação conta jã um grande 
numero de assignaturas, e o successo de livraria, do primeiro volume, 
foi um risonho prognostico do seu exilo. 

.lpparecen já u segundo volume; Ilen• igrreta, de Cnppé, contendo 
além deste romance, tinias encantadoras bluettes: A Omeleta de Drag; 
A Creanca, de 1laupassant; Aforta Sandomil, de Callette; Eterno (aniur, 
de Jeanne 'WiWa; Aline. de Paulo Burget. 

Ilenriquela, é verdarleíramente ocre perfumado idvlio. ••tiCr'nanra 
é o conto de alue liaupassant extrahiu o seu drama Álitzotte,o grande 
suecesso do Gymnasio de Panes. 

Neste segundo volume, é tambem traductora a sr.a Torresão. 
Assigna-se para a BIBLIOTHECA ELEGA\:'E nos escriptorios da 

Companhia Nacional Editora, Largo do Conde Barão 50 a 5í. Lisboa 

Al-APP-A DF PORTUGI-1L 
Com a rede completa dos CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d'estado maior de artiiheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro etn serviço nu i111ulsteriu das Obras Publi cas. 

Contendo lambem a extensão kilometrica de cada linha quer em 
exploração quer em construcção. 

' 1 folha cie o.somXo,~ na escala ' dle 1/85®:®d?tD 
300 reis, euver ni3sado. c>:an panuo e com reguas 

1:000 REIS 
CORTADO COLLADO E11 PAíNNO em forma de carteira em um 

estojo de cartão 1:000 reis. 
0 MESMO MAPPA circuaidado com 22 vistas, em phototypia; de 

Lisboa, betem, Cintra, 1lafra, Batalha, Alcobaça, Thomar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e as_ bandeiras 'de tomos os paizes. 

1 folha ele 1Z,7S)rnxo 1< r 0 40.s reis. 
ENVERNISADO COLADO El! PANNO e com reguas 

0 mappa com as mistas 1:50. 
i ® sREISttido pelo caminho de ferro 

acerescendo a despeza de 160 reis para tis linhas do Norte e Leste, e 
Sul e Sueste, e de 220 reis para todas as outras. 

•k' venda em todas as livrarias do paiz e na casa editora 

GUILLARD, AILLAUD & C.a 
272, Rua Áurea, 1,°, Lisboa. 

E' nosso correspondente nesta villa o sr. Antonio José Alves do 
Valle—Campo de S. José.  

PHAR-MACIA 
DA 

Santa e Real Casa ela Misericordia 
DE 

IBA áiLA CI E , 
, M 

EIL S 

CAMPO DA FEZRA —EDIF jCIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 
Pharmacerìtico de I.a classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas 
sespfnsorios, mamadeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, 
pharmaceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. ( 76) 

COLLEGIO 

JOÃO DE DEUS 
DIRECTOR E PROPRIETÁRIO 

MANOEL JOSÉ NUNES PEREIRA 
DIRECTOR ESPIRITUAL 

PADRE JOÃO FERNANDES 

Admittem-se n'este Collegio alutnnos internos, semi-internos 
externos, habilitando-se para os cursos geral de sciencias e 
lettras. 

4 4> 
Instrucção primaria  Francez Physica e chimica (l.a parte) 

Alanuel José Nunes Pereira Antonio Gonçalves da Cruz 

Portuguez (l.a parte) 
Placido E. Barbosa Luinella 

Inglez 
Dr. A. lllartins de Souza. Linia 

Geographia e litteratura 
rllanoel José Alartins dos Santos 

Mathematica (1. a parte) 
A. Almeida Azevedo 

Mathematica (2.a parte`, 
Dr. Gregorio P. C. da Yonseca 

Physica (2. 11 parte) 
Dr. A. Aliguel d'Alineida Ferra; 

Philosophia e latim 
Silva Esteves 

Desenho (curso nocturno) 
João Chrisostomo 

DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sobrinho—Editores. 
4, rua de St.° Ildefonso, 12—PORTO. 

ABEL BOTELHO 

Pa'fIIOLOGI;\ SOCIAL 
I 

0 ffiAO DE LAVOS 
A fanchoniee=.-chi está o assumpto deste estudo devido á • penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, qne tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita alZ5 gum caso de pederastia desbragada, a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quase n'uma indlfferença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inèeterado 
na sociedade porta„ueza. como uma nojenta herpes incuravel. que po-
reja á superfície. Neste romance faz o auctor a pathogenese dessa mo-
lestia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,=coro toda a acuida-
de e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
pmi agourara este trabalho—novo no seu genero=um suecesso collossa e 

MOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance historico,deVietor Iliago,traducção de João Pinheiro Chagas. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva da edade medi, é urna 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litterarios do seu auctor. 
Um grande volume em brochura 2•í00 reis; o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxuosas capas de percalina, de differentes céres man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 3•'i00 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2700 reis. 

A IMAS AS SENIIORIIS DO PAIZ 

Novo METH0D0 DE CORTE 

E maneira de 
confeccionar 

mãos todos 

qualquer senhora 
por suas proprias 
os seus vesluarios. 

244 gravuras iilucidativas sobre 
medidas, córte, etc. 

Obra indispensavel em todas as 
famílias. 

Appello aos chefes de familia. 
Economia domestica e moralida-

de pelo trabalho. 
Um bello volume, illestrado, 

700 reis. 
Remette-se para todos os pon-

tos do paiz, mediante vale do cor-
reio, ou sellos postaes. 

Livraria Portuense de Lopes e 
C.a editores.—Rua do Almada 119 
a 123—Porto. 

Vende-ss em todas as livrarias 
do paiz. 
Em Barcellos, no estabeleci-

mento do Sr. Joaquim José d'Aze-
vedo==Campo da Feira, 93. 

ylLVA ?ESTEVES 

A JUSTIÇA DOS TRIBUN'AES 
0 que são 

PROCURADORES— ADVOGADOS 
E JUIZES 

Um volume de 100 paginas a 
satiir brevemente. 

BREVE NOTICIA 
SOBRE, 

a cultura da beterraba e seu aprq, I r 
veitamento no fabrico de assacar a 

por J. Torres. i P 
Preço 50 reis. Í 

1 
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VICTOR HUGO 

III5TORIA DE UAI CRIME 
(114EUCÇÃOD'U31 E1tIGRADO POLITICO> 

Está em distribuição o fas-
ciculo d'esla magnifica obra histo-
rica, illustrada com excellentes 
gravuras de pagina, edição luxuosa-

No Porto e Lisboa, distribuir-se-
ha nos dias 1, 10 e 20 de cada 
mez, com irreprehensivel regula-
ridade, um fasciculo de 4.8 pagi-
nas, ou 40 e uma bellissima gra-
vura, pelo modico preço de 100 
reis cada fasciculo, pago no actti 
da entrega. 1 

Nas dedais terras do reino as 
pessoas que desejarem assionar 
deverão remeiter adiantadamente a 
importancia de um ou mais fa ci-
culos, em estampilhas, vales 110 
corraio, ou ordens defacil cobrança-
Toda a correspondencia (leves E< 

dirigida a Joaquim Ignacio Saraive, 
rua do Bomlardini, 272, Portr, 
onde se recebem assignaturas. 

PASOU 'NADA I8 
(Jornal d'liizxx va-a•DODl1••} 

FIALHO D'ALMEIBA r 

Preço G01> reis. 
Livraria Civilisacão de LI 

do da Costa Santos e Sobrinho, 
editores, rua de St.' Ildefonso, 
12 —Porto. 

DE 

0, FIM BAIp1T1101,̀11EU DI•S 
MAR`•• ICES 

ARCEBISPO E SENHOR DE BRAG:I 
PRIMAZ DAS HESPANHA3 DA ORDE3I 

DOS PRÉGADOBES, ETC., ETC. 

'lbi•a repr•oduzidi da magin-
'ica rdição de 1610(eila cnr ! an-
vra. do Costello (i casta da niesinW 
cidade. I•,, repartido em seis livros 
com a solemnidad, de sua trasla-
dação por Frei LIIZ de Cacegas e 
reJ'orvioda em esylo,ordein e am-
pliada em muitossuccessos e par-
ticularidades pr Frei Luiz de 
Souza, fim dos lassicos mais res-
peitaveis da. l rgua poriugueza. 

Esta edicii, foi traduzida em 
francez em.iC9,e em italiano em 
1727,o que 1111 mostra o seu ra-
po,: litterari. 

Os editor( resolveram reimpri-
mir a vidalo venerando Arcebis-
po em optilas condicões materiaes 
e econonlies, afim de cortribiii-
rem parca soletnnisacáo do tri-
cenunari( da morte ,lo va: tuosis-
simo (rnstite da L'greia Braca-
rense. Fia edição será augrnenta 
da com biographia de Frei Luiz-
de Sota pita por um distincto 
oradorsagrado, dezembargador 
cia Retção Ecelesiastiea ele Braga. 
CONÍÇGES DE ASSIGNATURA 

pobra comprehenderá os seis 
livre de que é composta, em Ires 
volite,. o primeiro dos quaes se-
rá publicado por todo o me., de 
illp, o segundo em 30 de outu-
ba e o terceiro em 31 de dezem-
b do onno corrente. 
O preço por assignatura é de 

JO réis por cada volume pagos 
o acto da entrega, e avulso G00 
eis. Para o Bra zil custará •1:200 

reis Inda volume em moeda. brazi-
leira. 
A►ssigena-se em todas as 

liv rao•ias do ► eino. 
Os senhores correspondents Le-

ão a percentagem de 20 olo. e 
lém d'iso, um exérnplar graus 
or cada 12 assignaturas. 
Levaria escolar de- ]ror -

, a —4á Bttnnn +o ea ele A' venda em Barcellos, em 4 te e t . , 
do Sr. Manoel Vianna, ruawDiría. L Soeisa dia, A,—•n't•;;a• 

r TÏPOGRAPHIA DO «d m111ERCIO DF, BARCELLOS» 
Campo José; BAUCELLOS. 

E' seu editor o S,Qyoaquim Maelell, de Roriz. 


